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O NOVO REGULAMENTO 
DOS CAMINHOS DE FERRO 


Esse na presença do diploma 
mais extraordinario que conhe- 
cemos: 0 novo regulamento dos cami- 
nhos de ferro, sahido no Diario do 
Governo de + do corrente. Percorre- 
mo-lo atentamente e ficou-nos a iin- 
pressão de que nem ha Emprezas que 
o possam cumprir, nem ha publico que 
o possa aturar. 

Não nos. queremos referir «à parte 
que diz vespeito ao pessoal, nem ao 
serviço de mercadorias, por isso não 
estar na indole d'esta Revista; mas 
trataremos do que diz respeito a pas- 
sageiros, e mesmo assim ao de leve, 
pois o diploma em questão dar-nos-hia 
assumpto para muitos artigos, se o es- 
paço nos não fosse preciso para outras 
coisas. 

O novo regulamento, não permite 
is emprezas vender mais bilhetes que 
a Jotação das carruagens, e como o 
movimento de viajantes é muito irre- 
gular, das duas uma: ou os passagei- 
ros teem de ficar na estação á espera 
d'outro comboio, embora isso lhes cau- 
se, às vezes, um prejuizo irreparável; 
ou a composição d'eStes será tão gran- 
de, que sobrecarregará a tracção com 
uma elevada despeza. 

Pense-se na situação d'um passagei- 
ro que viajou horas e horas por mon- 
tes e vales em demanda ao caminho 
de ferro, e ao chegar á estação receba 
a notícia de que não tem lugar no com- 
boio e tem de ficar uma noite, n'uma es- 
tação, que como na sua maiória, são 
situadas longe das povoações, e só lhe 
resta ali um banco para pernoitar! E 
se esse mesmo viajante tem longe a fa- 
milia, ou um automovel“ sua espera, 
como participar tão grande contratempo? 

Prohibe-se, tambem, que os passagei- 
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rus, á falta de lugares, passem à classe 
superior. Mas, lá estanios na mesma, O 
remedio é ficar, se na estação não hou- 
ver outra carruagem da sua classe 
para atrelar ao comboio, 

Outra parte não menos | edificante 
do novo regulamento, é aquela que só 
permite que os horarios sejam altera- 
dos de 3 em 3 anos. 

Quer dizer, se uma localidade ou se os 
interesses d'uma região reconhecerem 
a vantagem, como todos os dias su- 
cede, de sealterar o horario, não pode 
o desejo ser satisfeito antes daquele 
longo prazo de tempo. 

Só para os comboios internacionaes 
é permitido haver mudança de hora- 
rio, N'este caso, o auctor da lei pro- 
vou um desconhecimento completo do 
serviço de caminhos de ferro, pois 
se muitas vezes a mudança do hora- 
rio d'um simples comboio de merca- 
dorias: faz alterar a marcha a comboios 
rapidos de longo cúrso, como o não 
hão-de de fazer os comboios interna- 
cionaes, que teem ligações com os 
nossos principaes comboios, e com 
aqueles que ligam com outras linhas?!! 

A mudança do horário do Sud Ex- 
press pode trazer uma radical trans- 
formação aos comboios de serviço in- 
teno—sabe-o 'o mais modesto ferro- 
viario. 

Sobre horarios, muito teriamos a 
a dizer, se O momento fosse azado; mas 
a seu tempo falaremos, O" que, porem, 
nos parece logico, é acabar com a actual 
Fiscalisação do Governo, onde a com- 
petencia em materia de horarios é afir- 
mada nas assignaturas de cruz com 
que são referendados os projectos que 
As companhias apresentam; e em sua 
substituição, organisar uma repartição 
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com pessoal absolutamente competente 
é com força para poder fiscalisar todos 
os serviços; e quando um horario lhe 
fosse apresentado, estuda-lo convenien- 
temente, fuzendo-lhe as retificações que 
os interesses do publico aconselhem, 
para não acontecer, como algumas ve- 
zes, aprovarem-se horarios com mani- 
festo prejuizo publico, 

Na visinha Hespanha, esse serviço 
está tão bem organisado que as com- 
panhias teem uma grande dificuldade 
em alterar as marchas dos seus com- 
boios, pois a fiscalisação do governo 
faz um tão rigoroso estudo sobre os 
horarios que-lhe apresentam, que' não 
os despacha sem ver se as ligações nos 
entroncamentos, quer sejam da propria 
rede quer das linhas estranhas, estão 
asseguradas ; se as horas de chegada 
e de partida dos terminus, e berm assim 
das principaes estações, são propícias 
ao publico. 

Ca, nada d'isso se faz, 

No mesmo diploma, estabelece-se a 
obrigação das emprezas reservarem 
sempre em cada comboio um com- 
partimento para senhoras, Pois desafia- 
mos quem quer que seja, a proóvar-nos 
que, á aparte os rapidos e correios Lis- 
boa-Porto, não ha comboio algum, onde 
diariamente viaje, em media, uma se- 
nhora só em 1.º classe. 

Ora, n'este caso, pôr um comparti- 
mento para ir ás moscas, quando os 
outros passageiros se apertam nos de- 
mais compartimentos, parece-nos exi- 
gencia demasiada, 

Depois, não se permite que os com- 
boios de passageiros possam transpor- 


tar mercadorias em pequena veloci-: 


dade. Adeus, comboios mixtos! que tão 
bons serviços prestaram! Adeus, com- 
boios de mercadorias com a carruagem 
mixta, que nos levavam de uma esta- 
ção à outra proxima !.., 

Lã foi tudo na voragem, esquecen- 
do que para a boa economia publica 
e das emprezas, é preciso aproveitar, 


nas pequenas linhas, o serviço demer- 
cadorias e: iam dei em comboios 
mixtos. 

Seria talvez melhor inverter este ar- 
tigo, dizendo—que era prohibido nos 
comboios de mercadorias 


transportarem- . 
se passageiros, e assim acabariam, na 


maioria: das nossas linhas, os com- 
“boios de viajantes, pois o numero 
deles não enche diariamente uma car- 
ruagem quanto mais um comboio, 

E' bom que lembremos que, aparte 


e linhas do Nos, Oeste; Sul, Minho, 
“Douro e mais algumas, “os comboios 
teem de sermixtos, pois Os asc Pig 
não dão para fazer comboios o 

PE acl conclusão: fazemos estes repa- 
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il "ques o parece-nos que não 


em vigor, pelo motivo já apontado, de, 


não haver nem Emprezas nem publico 
que o possam cumprir. 


Guenra Maio, 


O f URISMO EM PORT UGAL 
E OS SEUS BENEFICOS RESULTADOS 


ARA se levar um povo. como o 

portuguez —na situação moral 
em que presentemente ele se encontra 
—ao convencimento dos seus deveres, 
das suas obrigações e a enveredar 
pelo caminho da felicidade, ha que 
repetir-lhe milhentas vezes as coisas, 
ha que nelas insistir, até que a sua 
comprehensão, mostrando-se absoluta- 
mente clara, se denuncie por idéas 


consequentes, 

Na generalidade, todos nós temos 
mais de egoismo que de inteligencia ; 
quando precisamente esta qualidade 
devia ser muito superior aquele defeito, 
para o atenuarmos até q ponto de 
não ser prejudicial a nós mesmos. 

D'ahí resulta a necessidade impe- 
riosa—para aqueles que não pensam 
só no seu bem-estar nem tampouco 
nos seus imediatos interesses—de pre- 
parar o terreno, quer seja pela pala- 
vra ou iniciando a execução das suas 
idêas, e de mostrar com exemplos os 
beneficios e vantagens d'elas ema- 
nentes. 

E' um ensinamento extenuante, mas 
indispensavel, | como temos espe- 
rança no seu resultado, por isso não 
nos cançamos de insistir na exposi- 
ção das nossas idêas, repetindo-as 
pela forma mais convincente que sa- 
bemos expôr, e confirmando-as com 
o reforço de opiniões auctorisadas, 
mesmo para que os desdenhosos não 
nos acoimem. de utopistas ou de phan- 
tasistas. 

Felizmente, todas as nossas idêas 
-como as nossas palavras, teem encon- 
trado o mais seguro apoio na opinião 
d'aqueles que na industria de turismo 
vêem o principal factor para o equili- 
brio da nossa situação economica e 
para o consequente desenvolvimento 
da riqueza publica, Essa confirmação 
tem sido provada com anseripções 
aqui já feitas e que continuaremos 
fazendo à medida que ela se fôr pro- 


duzindo. para que, quem nos lêr, se 
convença da nossa razão—e isso nos 
basta, 

Assim, vamos hoje inserir n'estas 
columnas a introdução da these que 
foi brilhantemente defendida, no ul- 
timo congresso hoteleiro, pelo distin- 
cto engenheiro sr. Manuel Roldan y 
Pego, que na causa do Turismo dis- 
fructa um dos primaciaes logares. 


E' a seguinte: 


«Aplicando ao nosso palz as frases do Hu- 
gues Le Roux, o turismo não é um passa- 
tempo de abastados, nem um desporto, nem 
apenas uma indústria ou um comércio, mas, 
na sua verdadeira significação, é o paiz com- 
pletamente desenvolvido nos seus interêsses 
económicos, animado na sua vida regional, 
conservado nas suas tradições, engrande- 
cido na sua hospitalidade, embelezado nos 
seus cantos pitorescos; n'uma palavra: de- 
cuplicado em todas as suas riquezas mate- 
riais, morais, intelectuaes e artísticas. 

Todos os paises que caminham na van- 
guarda da civilização estão de acôrdosóbre 
a importância econóntica, financeira, comer- 
cial e agricola do turismo, que é considerado 
como uma. forma de actividade contempo- 
ranea, que estabelece relações entre os ho- 
mens, trazendo-lhes ensejo para repouso, 
para mudança de ambiente e de clima, para 
troca de ideas e de imagens, para conheci- 
mento de costumes de vários povos, para 
instrução, Tem éle subido valor para um 
paiz como o nosso que oferece todos os as- 
“pectos pitorescos do mar, das serras, dos 
campos, tam variados; us belezas arquitectó- 
nicas dos monumentos, a variedade de tra- 
jos e costumes regionais, Emquanto que, 
fóra de Portugal, todos o auxiliam, e a cor- 
rente de turistas aparece como um rio be- 
néfico, condutor de areias de ouro, que um 
esfórço comum capta, dirige, canaliza, draga 
e conduz de forma a fecundar os países que 
cruza, entre nós se lhe não abre leito, se 
lhe não afunda canal,» 
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E' bem certo. Não se abre o leito 
—n'este Paiz—á incomparavel indus- 


conio o dos blócos da pes rocha 
onde geralmente esbarram todas as 
iniciativas em Portugal. 

Mas, lá diz o dictado: agua mole 
em pedra dura, tanto dá até que 
Jura. 

Por isso é que nós, ha quasi dois 
anos, vimos insistindo nas nossas 
idéas, repisando-as, dando-lhe formas 
diversas e côres variadas, na espe- 

rança, muito legitima, de—em obe- 


- diencia ao preceito d'aquele velho ri- 


fão— vêr coroada de bom exito esta 


onde O bol 
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guia. E estamos certos de que, aber- 
tos os primeiros sulcos na escarpada 
montanha onde se vem ferindo o 
nosso escopro, o caminho desembara- 
çar-se-ha pela força da corrente que, 
então, impetuosamente se canalisará 
por entre as paredes d'esses sulcos, 
e afastará—ou levará deante de si os 
embaraços e entulhos que lhe pode- 
riam, ainda, causar qualquer estorvo. 

Confessamos, porem, que só com 
os nossos recursos, o caminho levará 
muito tempo a desbravar. E' uma obra 
assaz grandiosa para que tão debeis 
forças a possam levar de vencida em 
curto prazo. Por isso, indispensavel é 
o concurso de outros obreiros, activos 
e energicos, que, obedecendo a uma 
superior direcção, produzam a pro- 
ficuidade que ha a esperar do seu 
trabalho. Nele tem de se empregar 
todas as energias, todas as forças, 
toda uma completa inteligencia para 
que os seus efeitos dêem os resulta- 
dos desejados, na comunhão de inte- 
resses em que o Paiz é o mais be 
neficiado. 

Oia, para que d'ahi resulte obra 
aceiada, é forçoso que essa direção 
superior se efective; é indispensavel 
que as ações dispersas se congreguem 
n'uma mesma orientação; é necessa- 
rio que do conjuncto de obras e da 
exhibição de factos st mostre que en- 
veredamos realmente pelo caminho di- 
reito e que a auctóridade com que se 
pratica é legitima e suficiente para se 
impór aqueles em que o espirito de 
empatar constitue o timbre da sua 
vida. 

E se assim não procedermos com 
a maior urgencia, Não teremos, depois. 
de extranhar, vendo que, apezar de 
todas as inegualaveis condições com 
que a Natureza prodigamente nos do- 
tou, as outras nações aproveitam, alem 
dos seus especiaes recursos, mais à 
nossa indolencia, a nossa incuria e O 
nosso mau patriotismo, 

Fomos já grandes aos olhos de 
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DE 1918 
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todo o mundo. Estamos, presentemen- 
te, n'umia situação de minusculos pe- 
rante os outros. Porque não havemos 
de reagir a esta apathia que nos en- 
volvé? - 
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Não nos parece exigencia que não. 


possa realisar-se. 

“Frabalhemos pois, com amôr e en- 
thusiasmo, € os nossos esforços serão 
glorificados pela posteridade. 


José Lisboa. 
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“BELEZAS, DA NOSSA TERRA 


A EXPLORAÇÃO AOS ESTRANGEIROS 


| | reporter do jornal matutino, 
«A Manhã», para fazer uma 


idéa clara da forma como os estran- 
geiros são tratados pelas diversas pes- 
soas que nas praças publicas de Lis- 
boa fazem o seu comercio ou exercem 
a sua industria, valeu-se do recurso 
que melhor poderia conduzilo ao fim 
dos seus desejos: urmou-se em «tou- 
riste» estrangeiro e divagou pelas di- 
ferentes arterias da Capital. 

O que esse reporter conta na sua 
descripção é assaz edificante; e por 
isso mesmo. vamos com a devida ve- 
nia, transcrever n'estas columnas em 
relato, não como réclame a uma vi- 
sita á nossa primeira cidade, mas para 
concorrermos tambem na glorificação 
das instancias encarregadas de velar 
por estas coisas minimas, 

Começa assim essa descripção : 


do por estran; 
lhadamente at o ponto chega esse crime 
de lesa-hospitalidade e de lesa-patriotismo, 
eram ha dias no Tejo uns barcos 
francezes que despejaram em terra uma 
multidão de gaulezes—eles de longas bar- 
bas ruivas; com os rostos escandalosa- 
mente coloridos de «batons» e de carmins— 
par ger a o pr ir 
e autos cantos e 

E EQUIPAS o e elo je cafés com o 


BILHETES POSTÃES 
FLORES E OeMÁTINso 


nha comedia. Não se fez demorar, No curto 
espaço de uma hora vieram-me oferecer 
bilhetes postaes doze garotos ; flôres, qua- 
tro vendedeiras, e photographias pornogra- 
phicas quinze «voyous». ilhetes postaes 
que me ofereciam vinham em «carnets» e 
cada «carhet» colecionava doze Esses bi- 
lhetes postaes eram de uma edição inferior, 
impressos a negro. O seu preço oficial para 

rtuguezes, em qualquer CsRERrIA; e de 


E «Combien» ? perguntei ao primeiro. 


— «. «stroism, .. francos | me responderam 


OS TRENS E AUTOMOVEIS 


Dirigiime ao Rocio apreçar uma car- 
ruagem. Pelo É fai vendedor de 
jornaes amador ofereceu-me o «Matin» é 
sia Vietoire». Fingindo pe amarsoa j r 8 moe- 

rtugueza, em dois exemplares 
fgeido bolso afotéiro e, estendendo-lhe à 
mão, fiz-lhe signal para me indicar a moeda 
que devia pagar os dois jornaes. O figurão, 
sem se perturbar, aponta-me para uma 
moeda de dois tostões... 

No Rocio, passando pelo lado ocidental, 
os cocheiros avistaram-me e começaram a 
oferecer-se. g 

-—O cavalheiro precisa de algum trem? 

Aproximei-me de um e tei: 

—wUne voiture pour trois heures», .. 

O homem, depois de alguma dificuldade, 
comprehendeu-me e sem pestanejar disse- 
me: t 

—Dez mil réisinhos, «monsiú |»; e ia já 
aprontar o carro para partir. 

o pu indignado e parti, Como todos 
muito sabem o preço habitual de cada 
hora é de 1850. Portanto tres horas eram 
quatro mil e quinhentos. 

“Mas o «clou» da minha Err e foi 
com um «chaufeur» na praça dos Restaura- 
dores. Havia já tempo que eu era 


bg por um sujeito cuja cabeça era de 


modo apertada nas fontes que deixava 


“sem dificuldade supór um nascimento com 
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intervenção cirurgica. Quando eu descom- 
puz em francez o cocheiro, ele, abordando- 
me, perguntou-me, n'um francez exquisito, 
se a a automovel para «faire un 
tour», lhe que sim, Pelo caminho ele 
contou-me que estivera em França. Ao che- 
os perto-ao monumento dos Restaura- 
ares, fez aceno a um «chaufeurs dor- 
mitava do seu-banco. Correu ére, ao 
chamamento, e o meu vcicerones, na boa 
eia que cu não sabia portuguez, disse- 
e: 
—'Trago-te mais um : 
Depois dirigindo-se-me : , 
— «Une promenade de trois heurs?» 


— «Oui!» respondi-lhe, 
E o cavalheiro, tornando ao «chaufeur»: 
—O «gajo» quer um passeio de tres ho- 


ras. 
—Pede-lhe vinte mil réis . 
-—Ora, ., quem pede vinte, pede vinte e 


cinco, 
Yonundaa ra po po bes 
—uLe prix c'est vin; mil réis», 
—wCombien ?» dÃAs: 
—uCent frances, peut EO Vs 
Realmente, era a mais indecorosa de to- 
das as explo 
—Mas 0 que é que vocês julgam, ó cava 
bom portuguez, Pen- 


erannccs “ "tico rovuatio 


Calcula-se, por esta verdadeira fita 
animatographica, a lhaneza, a amabi- 
lidade, a decencia, o cuidado de atra- 
cção que em Lisboa se dispensa aos 
turistas e viajantes estrangeiros, que 
tenham a infelicidade de não terem 
aqui uma pessoa amiga que os livre 
dos assaltos feitos ás respectivas bol- 
sas, 

Estamos absolutamente convencidos 
de que os casos narrados n'essa des- 
eripção são authenticos, porque muitas 
e variadas vezes nos teem chamado a 
atenção para o assumpto, aguardava- 
mos, porém, uma oportunidade para 
fazermos experiencia identica à que 
foi realisada agora pelo reporter d'«A 
Manhã» que assim se nos antecipou, 
Não foi, todavia completa a sua repor- 
tagem, porque muitas outras coisas ha 
em que, na nossa terra, se usa € 


abusa da ignorancia dos estrangeiros. - 


Essas pô-la-hemos nós a claro quan- 
do tivermos ocasião de «faire un tour» 
—como disse o amavel cicerone. do 
automovel, 

Entretanto vamos registando o que 
vier a lume, sobre este assumpto ; 
pedindo desde já á Repartição de Tu- 
rismo que exerça a sua influencia junto 
das instancias competentes para que 
se punha termo à infamia e anti-pa- 
triotica exploração que se faz dos es- 
trangeiros que veem de visita á Ca- 
pital. É 
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Todo aquele que se interessa pela 
manutenção da Revista de Turis- 


mo, deverá dar-lhe o seu concurso, 


angariando-lhe assinantes e anun- 
ciantes e fazendo-lhe comunicações 


que interessem ao seu fim especial. 
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AOS OLHOS DE TODO O MUNDO 


Oldemiro Cezar, o brilhante jornalista que 
tanto lustro tem dado à imprensa portugue 
sa com as fulgurações do sen scintilante 
espírito, descreveu no «Seculos edição da 
noite a entrevista que teve ha pouco com M. 


BATALHA — VISTA GERAL DO MOSTEIRO 


René Moreau, que vei a Portugal encarre- 
gado pela casa Path, de Paris, de «filmar» 
os nossos aspectos oríginaes e pitorescos. 
«Às impressões colhidas pe- 
to ilustre homem de letras 
encontram-se descriptas no 
seguinte artigo, que nos 
permitimos a liberdade de 
transcrever, para assim 
darmos aos nossos leitores 
um prascr espiritual e con- 
solador e, ao mesmo tempo, 
mostrar à riqueza que im 
conscientemente temos per- 
dido por não sabermos 
aproveitar 
sobrenatiutraes, 
verdadeiramante originaes 
com que a Naluresa nos 
dotou, 

Damos a palavra a OL 
demiro Cezar ; 


as condicções 
umcas € 


ba 
H sTÁ desde algumas semanas en- 

= tre nós o sr. René Moreau, dis- 
ctinto operador da casa Pathé, trazido 
á nossa linda terra pela iniciativa dos 
srs. drs. José de Ataide e Magalhies 
Lima, O primeiro director da Repartição 
de Turismo e o segundo o incançavel 
trabalhador da Sociedade Propaganda 
de Portugal. 

Tive hontem, nos regresso de Al- 
fama e Mouraria, onde cinematogra- 
phára curiosos aspéctos, O prazer de 
ouvir o sr, René Moreau elogiar en- 
thusiasticamente a nossa linda terra, 
que ele já pela terceira vez visita em 
serviço da acreditada casa que repre- 
senta. 

Declarou-se encantado, este francez 


inteligente e culto. cuja mala, no ho- 
tel onde fômos terminar a nossa con- 
versa, coberta de rotulos de hoteis de 
todas as partes do mundo, me falava 
da sua vida de peregrino do cinema 
e das encantadoras ho 
ras de viagem que tem 
feito. 

Mais de cem mil me- 
tros de films portugue- 
zes n'ela se guardavam, 
prestes a seguirem para 
França, onde, cuidado- 
samente coloridos, vão 
revelar ao publico de 
toda a parte as incom- 
paraveis belezas de Por- 
tugal, os seus tipos, os 
seus costumes, as suas 
paizagens, os seus be- 
lissimos monumentos, indicados pela 
mão competente do sr. Guerra Maio, 
que a este nosso visitante tem servido 
de inteligente guia, 

— Portugal é o paiz da Europa mais 


BATALHA -CLAUSTROS 


interessante de pitoresco e de côr— 
diz-me o sr. René Moreau. E se al- 
gum defeito tenho a 
notar-lhe, esse, decerto, 
já os proprios portu- 
guezes o terão cruel- 
mente sentido antes de 
mim: a falta de hoteis 
nas devidas condições 
de conforto, tão ape- 
teciveis a quem viaja. 


De resto, — — 
julgo-o des-  BATALHA- 
tinado a tor- CLAUSTRO 
nar-se um SM 


importantissimo centro 
de turismo, desde que 
depois da guerra a pro- 
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paganda e a divulgação das suas na- 
turaes belezas corram parelhas com 
o desenvolvimento das linhas ferreas, 


CINTRA -CAMARA MUNICIPAL 


a fundação de bons hoteis e a orga- 
nisação de excursões com faceis meios 
de transporte aos seus mais admira- 
veis pontos. 

Depois, o sr. René Moreau fala-me, 
enthusiasmado, das belezas de Cintra, 
da maravilha de Monserrate, da impo- 
nencia dos Jeronimos, d'essa pequeno 
Versailes que é Queluz e do assombro 
da Batalha, onde, n'esta estação, as 
rosas trepam pelas colunatas e porti- 
cos, pela arcaria do claustro, comple- 
tando assim o encanto d'aquela joia 
arquitectonica que todos os portúgue- 
zes deviam contemplar de joelhos... 


O MINHO PITORESCO — 
ALGUMAS EXCURSÕES 
DE MARAVILHA 


. 

Encanta-o O nosso céu tão azul, as 
nossas aguas tão puras, a nossa ve- 
getação tão florida, e é com um quasi 


— 


religioso entemecimento que o oiço 
falar-me do Bussaco e de Coimbra, 
cujas tradições, se as conhecesse, mais 
avultariam, aos seus olhos de estranho, 
a incomparavel formosura da nossa 
terra. 

Tendo feito em comboio especial os 
trajectos encantadores do Vale do Vou- 
ga, do Vale do Corgo e do Vale do 
Tua, a tortuosa e ameaçadora linha 
do Douro, compara-os ao que de mais 
classicamente assombroso se aponta 
lá fóra aos turistas, não deixando de 
sobresair q característico de cada re- 
gião. 

A linha do Douro é uma maravilha! 
—E percorrendo em barco a gazolina 
o lindo rio da minha terra dil-o supe- 
rior, em paizagem e pitoresco, aos la- 
gos do Tyrso e da Baviera, ás mon- 
tanhas da Suissa, 

Depois vem ainda o Porto, com a 
sua historica velhice. O Minho pito- 
resco, com as suas feiras de gado e 
romarias, os bailados tão curiosos das 
suas cachopas, de que «filmou» alguns 
quadros, para terminar na apoteose da 
Serra da Estrela, com o espantoso pa- 
norama da chegada à Manteigas, por 
uma estrada aus torcicolos descendo 
da montanha, tendo ocasião de obser- 
var o carinho que a Sociedade de 
Propaganda da Serra e ao seu presi- 
dente, o sr. Pedro Boto Machado, tem 


GEREZ - FONTE FEIA 


merecido aquela outra Suissa portu- 
gueza, não lhe faltando sequer grupos 
de crianças vestidas com trajos regio- 
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naes, que para o fiel aparelho regis- 
tador do nosso cinematografista ex- 
pressamente dançaram alguns curiosos 
bailados. 

Terra de Portugal, minha linda e 
querida terra! 

Quando, apaziguadas as ruins pai- 
x0es dos homens, serás tu grande 
entre as maiores, amada entre as mais 
amadas, sem a cobiça dos estranhos 


PONTE SOBRE O MONDEGO 


nem o vildesprezo dos teus fi- 


lhos?... 


OLDEMIRO CESAR. 


Para nós, estrenues propagandis- 
tas do Turismo em Portugal, refri. 
gerounos ao alma lêr esse maco de 
bela prosa, onde o sentimento patrio- 
lico -- 0 mais legitimo de todo o sêr 
humano aparece com um realce artis- 
ticamente colorido. 

Esse valioso depoimento representa 
a melhor consagração da modesta 
obra que tem sido feita pela eRevista 
de Turismos com a sua continua pro- 
paganda das belezas da nossa terra ; 
e confirma por maneira incontroversa 
dos nossos artigos sobre a necessida- 
de de se efectivar uma criteriosa é 
ampla propaganda do nosso País no 
estrangeiro, do estreitamento de re- 
tações pela viligiatura nacional, da 
obrigação que patriolicamente nos 
assíste, de mtervir directamente em 
tudo que ao desenvolvimento é pro- 
gresso da industria de Turismo se 
relaciona. 

A Oldemiro Cezar muito agrade: 
cemos, pois, o ensejo que nos deu de 
podermos registar o seu insuspeito € 
valioso testemunho; e oxalá ele sirva 
de estimulo a tantos outros que se podiam 
munifestar e de incentivo a muitos que clas- 
sificam ainda a nossa aspiração de... so 
nho ideal. 


165 


REVISTA DE TURISMO 


Sociedade 
Propaganda de Portugal 


Des de uma aturada persisten- 
cia na resolução de varias difi- 
culdades, conseguiu esta Sociedade ver 
a funcionar, nas Caldas da Rainha o 
Posto Meteorologico que por sua ini- 
ciativa ali foi instalado. O Dr. Almeida 


Lima, Director do Observatorio do 
Infante D. Luiz, autorisando o fome- 
cimento dos respetivos instrumentos, 
e osr, Ferrujento Gonçalves, observa- 
dor do mesmo, prestando-se gentil- 
mente à montagem dos aparelhos, não 
só auxiliaram poderosamente a Socie- 
dade na execução do seu intuito, como 
prestaram ao Paiz mais um serviço 
valioso, concorrendo para que aquela 
importante estancia termal fosse dotada 
com um melhoramento indispensavel 
para o registo das suas condições cli- 
matericas, 

Assistiram à sua inauguração dois 
directores da Propaganda, que foram 
ás Caldas expressamente para esse 
fim. 
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ANUÁRIO DO «TOURING 
CLUB SUISSE» para 1918 


As de ser distribuido o amua- 
rio do Touring Club Suisse 
para o corrente ano, um interessante 
e portatil volume de 120 paginas, con- 
tendo indicações da maior utilidade 
para quem viaja na Suissa. 

À Direção do Touring Club teve a 
amabilidade de nos enviar um exem- 
plar, pelo que aqui lhe consignamos 
os nossos reconhecidos agradecimen- 
tos. 
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ACTA LA: 


Es uma vez um rei, moço e valente, se 
nhor de um reino abundante em cida- 


filhinho , no meio de tantos 
5 si ln ud par a Pppeid 
sem um braço que o defendesse, 

força e forte - 
inimi mais temeroso era seu 
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Ao lado d'elle, outro menino dormia n'ou- 
tro berço. Mas este cera um escravosinho, 
filho da bella e robusta escrava que ama- 
mentava o ipe. Ambos tinham nascido 


cer, vinha beijar o principesinho, tinha 
o cabello louro e fho, beijava si, cad por 
amor d'elle o escravosinho, tinha o ca- 
bello negro e crespo, Os olhos de ambos 
reluziam como pedras preciosas, Sómente, 
o berço de um era magnifico e de marfim 
entre brocados—e o berço do outro pobre e 
de verga, A leal escrava, porém, a ambos 
cercava de carinho igual, porque se um era 
a seu filho—o outro seria o seu rei. 
Nascida n'aquella casa real, ella tinha a 
paixão, a religião dos seus senhores, Ne- 
nhum pranto correra mais sentidamente do 
que o seu pelo rei morto á beira do grande 
rio. Pertencia, porém, a uma raça que acre- 
dita que a vida da terra se continda no ceu, 
O rei seu amo, de certo, já estaria agora 
reinando mnm outro reino, para além das 
nuvens, abundante tambem em cearas e ci- 


des. O seu cavallo de batalha, as suas ar” 


mas, Os seus pagens tinham subido com elle 
às alturas, Os seus vassallos, que fossem 
morrendo, promptamente iriam n'esse reino 
, retomar em torno d'elle a sua vas- 
sallagem. E ella um dia, por seu turno, re- 
montaria n'um raio de luz a habitar ae 
cio do seu senhor, e a fiar de novo o linho 
das suas tunicas, e a accender de novo a ca- 
leta dos seus perfumes ; seria no ceu como 
óra na terra, e feliz na sua servidão, 

Todavia, tambem ella tremia pelo seu 
p o! Quantas vezes, com elle pen- 
durado no peito, pensava na sua fragilida- 
de, na sua longa infancia, nos seus anos 


ve EÇA DE QUEIROZ 


o de cima do 
seu rochedo entre os alfanges da sua hor- 
Pobre principesinho da sua alma! Com 


vo, E, como se o amasse mais por aquella 
humildade ditosa, cobria o êai corpinho 
o de feio os e devoradores— dos 
que ligeiros sobre as mãos 

do seu principe. 


No emtanto um grande temor enchia o 
palacio, onde agora reinava wma mulher 
entre mulheres, O bastardo, o homem de 
rapina, errava no cimo das serras, des- 
Pio spiele dog 
vez de casaes e aldeias felizes ia deixando 
um sulco de matança e ruinas, As portas da 
cidade tinham sido seguras com cadeias mais 
fortes, Nas atalaias ardiam lumes mais altos, 
Mas à defeza faltava disciplina viril. Uma 
roca não governa como uma espada. Toda 
a nobreza fiel perecera na grande batalha, 
E a rainha desventurosa apenas sabia cor- 
rer à cada instante ao berço do seu filhinho 
e chorar sobre elle a sua fraqueza de viu- 
va. Só a ama leal parecia segura — como se 
os braços em que estreitava o seu principe 
eme seres põem uma cidadella que ne- 

uma cia póde transpor. 

Ora uma noite, noite de silencio e de es» 
curidão, indo ella a adormecer, já pai mo 
no sew catre, entre os seus dois m ; 
adivinhou, mais que sentiu, um curto rumor 
de ferro e de briga, longe, à entrada dos 
vergeis reaes, Embrulhada á pressa num 
panno, atirando os cabellos para traz, escu- 
tou iria image Na terra arcada, Deca 
os jasmine! corriam passos pesa e 
rudes. “pressa Pit um gemido, um corpo 
tombande mollemente, sobre lages, como 
um fardo, Descerrou violentamente a corti- 
na, E além, ao fundo da galeria, avistou ho» 
mens, um clarão de lanternas. brilhos d'ar- 
mas... Num relance tudo comprehendeu — 
o palacio surprehendido, o bastardo cruel 
vindo roubar, matar o seu principe ! 
rapidamente, sem uma vacillação, uma du- 
vida, arrebatou o principe do seu berço de 
marfim, atirou-o para o pobre berço de ver- 
ga-e tirando o seu filho do berço servil, 


entre beijos desesperados, deitou-o no berço. 


real que cobriu com um brocado, 
Bruscamente um homem enorme, de face 
flammejante, com um manto négro sobre a 
cotta de malha, surgiu á porta camara, 
entre outros, que erguiam Janternas. Olhou 
—tcorreu ao berço de marfim onde os bro- 
cados luziam, arrancou a creança, como se 
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Seus gritos no manto, 
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arranca uma bolsa de oiro, é abafando os 
abalou furiosamente. 
O principe dormia no seu novo berço, A 
ama ficára immovel no silencio e na treva. 
Mas brados de maná atroaram de re- 
te o palacio. Pelas anellas prepassou o 
ngo flammejar das tochas. Os páteos re- 
soavam com o bater das urmas E desgre- 
nhada, quasi nua a rainha invadiu a cama- 
ra; entre as aias, gritando pelo seu-filho! 
Ao avistar o berço de marfim, com as rou- 
pas desm: das. vasio, caiu sobre as la- 
Kes, num choro, d cada, Então cala- 
muito lenta, muito pallida, u ama des- 
cobriu o pobre berço de verga... O princi- 
pe lá estava, quieto, adormecido n'um so- 
nho que o fazia sorrir, lhe illuminava toda 
a face entre os seus ca d'oiro, A mãe 
calu sobre o berço. com um suspiro, como 
cáe um corpo morto, 
E n'esse te um novo clamor abalou 
a galeria de marmore Era o capitão das 
 Eiged a sua gente fiel, Nos seus clamores 
via, porém, mais tristeza que triumpho. 
O bastardo morrera ! Colhido, ao fugir, en- 
tre o cio e a cidadella, esmaga A TR 
forte legião de archeiros, succumbira, elle e 
vinte da sua horda. O seu corpo lá ficára, 
com flechas no flanco, n'uma posa de san- 
gue. Mas, ai! dór sem nome ! O corposinho 
tenro do principe lá ficára tambem, envolto 
num manto, já frio, rôxo ainda das mãos 
ferozes que o tinham esganado!... Assim 
tumultuosamente lançavam a nova cruel os 
homens Parmas— quando a rainha, deslum- 
brada, com lagrimas entre risos, ergueu nos 
braços, para lh'o mostrar, o principe que 


d rtára, 
i to, uma acclamação, Quem 
o salvára ? m? Lá j 


damente à mãe dolorosa, c & papo elhe 
chamou irmã do seu coração... 


is houve um silencio, ancioso, E no 
meio da camara, envolta na refulgencia pre- 
ciosa, a ama não se movia... Apenas os 


Depois por sobre.a turva que emmudecera, 


“seus olhos, brilhantes é seccos, se tinham 


erguido para áquelle ceu que, além das gra. 
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DE 1918 


des, se tin de rosa e de oiro. Era lá, 
n'esse ceu fresco de madrugada, estava 
agora o seu Estava lá, e já o sol se 
erguia, e era tarde, e o seu menino chorava 
de certo, e procurava o seu peito!.., En- 
tão a ama sorriu e estendeu a mão, Todos 


A ama estendia a mãc—e sobre um es- 
cabello ao lado, E um molho Bor gro 
agarrou um puni ra um pun um 
velho rei, todo cravejado de esmeraldas, € 
que valia uma provincia. 

Agarrára o punhal, e com elle apertado 
fortemente na mão, apontando para o ceu, 
onde subiam os primeiros raios do sol, em- 
carou a rainha, a multidão, e gritou : 

—Salvei o meu principe, e agora vou 
dar de mamar a meu filho ! 

E cravou o punhal no coração, 
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CANTIGAS DE SAUDADE 
POR AntTONIO BorTo 


ntTONIO Borro é um poeta deli- 

cado e sentimental, O seu novo 
livro Cantigas de Saudade é uma 
revelação de quanto a sua alma sabe 
entoar os canticos da paixão. D'essa 
preciosa obra destacamos as quadras 
seguintes: 


O vento espalha cantando, 
Folha a folha pelo chão ; 
Só não espalha as Saudades 
Oue eu trago no coração, 


Eu ausente e tu ausente, 

Eu de tie tu de mim; 
Saudade, quando me deixas !? 
Ausência, quando tens fim? 


. 


Fui eu que, cantando aquella 
Cantiga que só eu sei, 

«lo som do sino que dobrava, 
Teu lindo corpo enterrei, 


Em todo o livro transparece à mes- 
ma magua, a mesma saudade e que 
Antonio Botto nos faz sentir e nos 
leva até à comoção, 

G M. 


cnh 
A «REVISTA DE TURISMO» 


Em Hespanha vende-se nas biblio- 
thecas das seguintes estações : 
Madrid ( Atocha), Madrid (Norte), 
Manzanares, Valdepeiar, Ciudad 
Real, Zafra, Sevilla (Plaza de Ar- 
mas), Sevilla (S. Bernardo), etc, 
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DO ESTRANGEIRO 
CARTA DE FRANÇA 


PARIS, Abril — 19148 


QUELQUE CHOSE... Assim é 

que d'esta tremenda calamida- 
de que ora está assolando o mundo 
não “restarão, apenas, as cinzas d'uma 
civilisação; mas outra maior, mais 
esmerada e, porventura, mais com- 
pleta, resurgirá desse triste monturo 
de odios, de interesses e de egoismos 
que abafam ainda, com cruel impie- 
dade, as lagrimas, das mães, os ge- 
midos angustiosos das esposas e os 
gritos lancinantes dos filhos, numa 
contorsão de dôr, de imensa e pru- 
funda dôr, pela perda do ente querido, 
do amparo, do amigo! 

Sobre toda a negrura do horrivel 
quadro que se esta passando aos olhos 
estarrecidos du mundo inteiro, ha de, 
um “dia proximo —assim “o crêmos— 
erguer-se integra, magestosa e prome- 
tedora, uma nova era de felicidade, 
de trabalho, de laboriosos emprehen- 
dimentos, e de proveitosas orientações, 
em que assentará essa outra civilisa- 
ção, como natural sucessora desta 
agonia, com que o estertor mortal 
vem lentamente convulsionando a ve- 
lha civilisação, 

Os ensinamentos do passado são 
demasiado grandes para deixarem de 
ser exemplos proveitosos. A experien- 
cia, que é a melhor mestra da vida, 
tem sido bem dura, bem claramente 
elucidativa, para que se tente reno- 
valia. E, sem duvida, não se procura- 
rá repetir os erros inconscientes ou 
voluntariamente cometidos, porque os 
resultados. teem sido por demais elo- 
quentes para se admitir ainda qual- 
quer esperança, em, face da evidente 
clarividencia dos factos. 

Essa é a visão que sobresahe do 
espirito observador; que se apresenta 
áquelles que se teem dedicado a pres- 
crutar a alma d'essa grande nação, a 
ouvir O coração do povo francez, 
d'onde apenas e apezar de tudo, um 
só grito sahe com a violencia das 
grandes comoções: Pour la Pafrie! 

Sim! E' pela Patria, por essa gran- 
de França da civilisação, que os seus 
filhos estão morrendo. E' para que 
ela se salve e se redima dos seus 
pecados e dos seus erros, que esse 
sangue latino, bom e generoso, está 
regando os campos da lucta. Mas 
d'essa triste sementeira, renascerá mais 
brilhante em. seu colorido, mais he- 
roico em sua forma, mais glorioso 
aos olhos de toda uma nova civilisa- 
ção, o pavilhão tricolor da França! 
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Emquanto nas trincheiras os bravos 
soldados defendem, palmo a palmo; 
com heroismo e valentia, Os torrões 
da sua terra natal, trabalha-se, nos 
seus centros d'actividade, em reconsti- 
luir uma nova França, na constitui- 
ção da sua nova Sociedade, nas buses 
organicas d'uma outra vida de felici- 
dade e de prosperidade, de progresso 
e de labor;: porque não importa: só- 
mente que essa grande patria se salve 
da hecatombe que a está diziminando; 
mas, é tambem necessario que ela 
esteja preparada para, na oportunida- 
de, dar começo ú incomparavel obra 
que terá de atingir até os alicerces, 
n'uma revolução de sanidade, de 
energias e de patriotismo, 

Isto tudo se fará deante do altar da 
Patria, tendo-a por unico symbolo, 
obedecendo-lhe como inconfundivel di- 
visa! 5 

Por toda a França activa, não mo- 
bilisada nos exercitos em lucta, mas 
empenhada tambem na defeza da sua 
Patria, trabalha-se n'esse sentido. To- 
dos, agora, na mais santa fraternidade, 
se dão as mãos, unem os seus esfor- 
ços, conjugam as suas ideias para se 
valerem ainda durante este periodo ca- 
lamitoso, preparando simultaneamente 
o futuro, n'um esforço heroico, her- 
culeo, mesnio ! 

—E, finalmente, o seu ideal é tão 
puro: ser grande! A sua legitima as- 
piração é tão simples—rehaver a Al- 
sacia-Lorena ! essa Alsacia que foi, é 
e ha de ser franceza de coração, fran- 
ceza de espirito, no sofrimento, na 
dór, na paixão !... ' 
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Todos sabem a consagração que os 
francezes dedicam a essa encantadora 
e sofredora provincia; mas para se 
avaliar bem até que ponto vão os ex- 
trevos de dedicação mutua, basta 
simplesmente citar que todas as alsa- 
cianas que, antes da guerra, entravam 
na França, colocavam logo, n'uma 
das cócas do grande laço que lhes 
oma a cabeça botão tricolor. A esta 
sentimental manifestação, os france- 
zes correspondiam, descobrindo-se á 
passagem de qualquer d'essas repre- 
sentantes da sua antiga provincia, 

Por um lado a expontaneidade d'um 
sentimentalismo. puro, são, subtil; por 
outro, a recompensa de maior res- 
peito, da mais acrisolada veneração, 
em que envolviam todo o seu carinho, 
a maior das suas sympathias, a mais 
franca das suas dedicações ! 
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São assim os francezes, Sempre o 
foram du mesma forma. 

-—(Qh! não lhes girtasse nas veias 
o sangue latino ! 
- cem 


A guerra! Eis a palavra que con- 
tinua escaldando os labios d'este bom 
povo,—em que se converte as suas 
preciosas lagrimas ! 

--E quando terminará esta san- 
grenta calamidade?! 

Paris está modificada; nem parece 
a cidade da alegria, do prazer, da 
vida incomparaveldos «boulevards», dos 
Champs Elisées, da Opera, das Trou- 
vaílles! E' que sob esta capital do 
mundo civilisado paira ainda a densa 
nuvem, ameaçadora, temerosa, estupi- 
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A NOVA ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO 


(Corea. * » TERRA D'AMORES— COMO 
lhe chamou o mavioso poeta 
Vicente Arnoso—essa encantadora ci- 
dade de tradições, onde a sciencia des- 
envolve os espiritos e o Mondego 
rega a graça das mulheres portugue- 
zas; onde o coração da maior parte 
da mocidade masculina aprendeu a... 
perder-se; vae ser dotada com um 
melhoramento a que de ha muito ti- 
nha direito, Esse beneficio é a cons- 
trucção d'um edificio apropriado para 
a estação que liga a linha da Louzã 


O novo edifício, cuja fachada prin- 
cipal assentará sonre o Largo das 
Ameias, é de simples linhas archite- 
ctonicas, a fim de que a sua cons- 
trucção seja facil e não muito dispen- 
diosa, Todavia, no projecto procurou- 
se dar-lhe, tanto quanto possivel, a 
melhor elegancia e uma proporcional 
aparencia, para que esse edificio se 
conjugue com os bons predios que se 
vêem já hoje na Avenida Navarro 
onde fica fazendo frente, na qual se 
encontra o belo «Palace-Hotel». 


(IDA croriroo aro d 
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damente aborrecida, que enerva os 
espiritos mais calmos & aterrorisa. os 
mais timoratos. Domina ainda, n'este 
outr'ora paraizo mundial, a incerteza da 
desconfiança, não no valor, nem na 
bravura dos soldados francezes, mas * 
na duração d'esta calamidade, nas suas 
funestissimas consequencias para a 
alegria da Patria, porque, embora o 
ruido, o estrondo, o estonteamento do 
Paris, após a guerra, volte ao seu 
grau de incomparavel, de unico, de 
verdadeiramente original, o certo é 
que no peito da França haverá, até que 
esta geração se extinga, o soluço re- 
primindo as lagrimas, o luto substi- 
tuindo a dôr pela perda dos entes 
queridos, d'essas parcelas que eram 
partes integrantissimas da alma na- 
cional, 

Calar-se-hão os choros, como mes- 
mo m'esta critica hora se transformam 
em fervorosas preces, em preciosos 
incitamentos, em extremos de inaudita 
coragem; mas a saudade, essa funda 
provação que tem dilacerado o cora- 
ção francez, jamais se desfará, nem 
se desvanecerá por maiores que sejam 
os reagentes, 

Ah! Bela França ! 
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do ramal e cuja necessidade se esta- 
va fazendo sentir, não só pela desen- 
volvimento com que o trafego se tem 
manifestado, mas pela obrigação mo- 
ral que se impunha, de dotar a for- 
mosa linha do Mondego com uma 
gare a que justa e legitimamente se 
chamasse a estação do “caminho: de 
ferro. 

À nossa gravura representa O pro- 
jecto que vae ser posto em pratica, e 
que substituirãa o barracão acanhado, 
inesthetico e improprio que, como uma 
negra mancha, ofuscava o brilho infi- 
nito da bela cidade universitaria. 

E, procurando os seus corpos admi- 
nistrativos alinda-la, por todas as for- 
mas, melhorando as suas avenidas e 
edificações, a viação e a iluminação ; 
transformando o que não tinha signi- 
ficação e modificando o que não re- 
presentava uma tradição; justo era 
que aquele melhoramento fosse con- 
tado e posto em pratica para o com- 
plemento da valiosa obra que se vem 
exercendo para o aformoseamento da 
Luza-Athenas, 

N'um rapido esboço, vamos descre- 


ver a disposição do novo edifício, 
1 168 

2% ' 

idas Abd ai DAE E dA 


E', rois, com aprazimento que re- 
gistamos essa optima iniciativa da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes, e ao nosso contentamen- 
to por esse facto juntamos os votos 
para que se possivel fôr—antes do 
prazo marcado (dois anos) a nova es- 
tação se erga triumphalmente sobre 
as cinzas da actual, 


Capas para encadernar 
o 1º ano da Revista de Turismo 


Aos nossas escriptorios, Largo Bordalo 
Pinheiro 28, podem ser requisitadas as capas 
artísticas que mandámos fazer pura a enca- 
dernação dos 24 numeros correspondentes 
ao 1,º ano da «Revista de Turismos. 

O preço da encadernação, incluindo as ca- 
pas, é de Esc, 1860 (mil e seisceentos réis); 
fornecendo-se só as capas por 1820, 


Amunciam-se gratuitamente nº'esta Revista 
todas as obras literarias que digam respeito 
au engrandecimento do Pais, 


